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Resumo 
 
Desde o final da Segunda Guerra Mundial o processo de internacionalização de 
empresas vem ganhando força. Porém um fenômeno que antes era reservado para as 
empresas de grande porte dos países desenvolvidos, hoje já é mais democratizado e é 
neste contextoque entra o Brasil e suas empresas. A maioria dos trabalhos realizados 
destaca o consenso a respeito do processo de internacionalização das empresas 
brasileiras, que é ainda muito recente, apesar de contar com alguns casos de sucesso. O 
objetivo desse trabalho é apontar a relação entre o modelo teórico da escola de Uppsala 
e o processo de internacionalização das empresas brasileiras para os países da América 
Latina, com destaque para 6 nações, que despontam com destacada presença de 
empresas brasileiras. Do ponto de vista cronológico, o artigo levará em conta um 
período de uma década, a contar de 2004 a 2014, para entender as características 
recentes deste processo de internacionalização. Além disso o trabalho buscará 
apresentar casos de firmas específicas que possuem boa relação com os países da 
América Latina, com destaque para a experiência de internacionalização da Tigre e do 
Itaú/Unibanco.O trabalho será dividido em três partes. A primeira discorrerá sobre as 
teorias de internacionalização empresarial, mas terá como principal foco o modelo da 
escola de Uppsala desenvolvido, principalmente, por J. Johanssone J.E. Vahlne. A 
segunda parte estudará os dados sobre a internacionalização das empresas brasileiras na 
América Latina e buscará apresentar as características únicas desse processo. A terceira 
parte, através de pesquisa documental em fontes primárias e secundárias, terá como 
objetivo apresentar casos de empresas locais que possuem relação com a América 
Latina e definir as características que seguem ou não o proposto pelo modelo teórico 
usado. Como conclusão provisória, é possível dizer, com a análise dos dados, que as 
empresas brasileiras que se internacionalizaram especificamente para a América Latina, 
condizem, principalmente, com os pressupostos do modelo de Uppsala, ou seja se 
internacionalizam por etapas e valorização do conhecimento de seus experiências 
anteriores. 
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